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A PRODUÇÃO DE TEXTOS EM SITUAÇÃO DE IMERSÃO: CONTRIBUIÇÕES PARA AULAS DE PLE
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PROLICEN

RESUMO

O Programa Linguístico-Cultural para Estudantes Internacionais (PLEI), vinculado ao DLCV (Departamento de Letras Clássicas e Vernáculas), tem por principal objetivo a oferta de cursos de Língua Portuguesa e Cultura Brasileira aos estudantes conveniados em programas de Intercâmbio na UFPB, sendo esses ministrados por acadêmicos da Licenciatura em Letras e da Pós-graduação em Linguística. Neste trabalho docente, utilizam-se estratégias que visam ao desenvolvimento das habilidades de recepção e produção oral e escrita por parte dos aprendizes estrangeiros. Neste trabalho, delimitamos a produção escrita como objeto de análise, com o objetivo de demonstrar o quanto é necessário o papel docente de orientação ao estrangeiro para a reescrita de textos significativos e, por consequência, o quanto é relevante o conhecimento na área de Linguística Textual para o desempenho do professor nessa função.

Palavras chave: papel docente, PLE, PLEI.

1. INTRODUÇÃO – Trabalhar com PLE

A Linguística Aplicada ao ensino de línguas estrangeiras tem construído um aporte teórico-metodológico, capaz de prover formação inicial, teoricamente fundamentada, para o professor de línguas estrangeiras em conceitos basilares necessários a sua prática docente. No caso da Língua Portuguesa, só mais recentemente alguns poucos grupos de pesquisa – geralmente situados em áreas de alta concentração de estrangeiros – começaram a discutir o que significa formar (ao invés de treinar) um professor de português como língua estrangeira – PLE – (cf. Almeida Filho, 1997). A formação desse professor tem sido uma das preocupações dos projetos de pesquisa desenvolvidos no Programa Linguístico-cultural para Estudantes Internacionais (PLEI), que objetiva desenvolver nesse professor em formação (monitores do programa) um olhar “estrangeirizado” sobre a língua materna.

Pensar no ensino de português para estrangeiros é olhar de uma outra maneira para a nossa própria língua, pois muitos usos que fazemos no dia a dia parecem simples para nós, mas para o estudante estrangeiro não se apresentam da mesma maneira. Desse modo, ensinar e aprender PLE (Português Língua Estrangeira) requer do professor uma constante reflexão a respeito do ensino da língua na interface LP e PLE, suas equivalências e diferenças de aprendizado em cada contexto. Olhar a língua a partir de um outro ângulo é dotar-se de uma aguçada sensibilidade que permite, de um lado, compreender mais claramente o funcionamento da língua e, de outro, ser capaz de explicar melhor a sistemática que envolve todo o processo, mesclando língua e práticas sociais, principalmente pelo fato de nossos alunos estarem em constante contato com a língua alvo e com a cultura do país de interesse, ou seja, em processo de imersão.

Como trabalhamos com pessoas que estão tendo acesso direto e efetivo com a língua e a cultura brasileira, utilizamos um sistema que mescla aspectos de programa de imersão e do programa intensivo, assim como expõe Clea Rameh da Geogetown University.

[...] Um programa de imersão é aquele em que a LE é um meio de instrução e de interação pessoal dentro e fora da sala de aula. O objetivo é usar a LE em todos os contextos de usos previstos para uma dada situação de ensino. [...] já o programa intensivo não indica o uso exclusivo da LE sala de aula nem o contato integral dos alunos com a língua-alvo fora da sala de aula. (1997; 47-48) 


No nosso sistema de ensino de PLE, essa mescla é muito presente porque estamos tratando com pessoas que interagem com brasileiros, falantes nativos, mas também interagem entre si, sendo essa última interação o fator que “corrompe” o caráter exclusivo do contato.


O aluno estrangeiro que busca o PLEI está imerso na cultura do país da língua alvo, uma vez que passa a morar no Brasil por um período de seis meses a um ano (estudantes em intercâmbio) e/ou por tempo indeterminado (aqueles que possuem visto permanente). É papel do professor aproveitar essa situação para promover a aprendizagem, permitindo que o aluno estabeleça as transferências da língua materna para a língua alvo.


Para tanto, utilizamos o método comunicativo, isto é, uma metodologia cuja característica é pôr o aluno em confronto com a língua alvo, seja na modalidade oral e/ou escrita, seja por meio da leitura e/ou produção de textos em gêneros variados. Acreditamos que a partir deste contato direto com a língua alvo o estudante será capaz de atingir as quatro habilidades - escuta, leitura, fala e escrita - sendo o texto escrito o objeto de análise delimitado neste trabalho.


Logo, partindo do pressuposto de que a escrita é uma das práticas a serem trabalhadas em PLE e de que a produção textual se constitui num processo contínuo, nosso objetivo é demonstrar o quanto é necessário o papel docente de orientação ao estrangeiro para a reescrita de textos significativos e, por consequência, o quanto é relevante o conhecimento na área de Linguística Textual para o desempenho do professor nessa função. Desse modo, em um primeiro momento, embasados teoricamente na Linguística Textual, faremos uma breve exposição de conceitos relevantes à análise para, em seguida, apresentarmos fragmentos de textos produzidos em aulas de PLE, indicando os pontos que norteiam a correção e orientação para a reescrita.

2. APORTE TEÓRICO METODOLÓGICO - O papel da Linguística Textual

O conhecimento na área da Linguística Textual é fundamental na formação do profissional de PLE, pois o professor deve favorecer ao aluno condições de descrever o texto como uma unidade coesa e coerente, cujos sentidos e cuja referência emergem durante as práticas discursivas. Por meio da análise textual, focaliza-se a língua em uso, nos seus aspectos formais e funcionais.

Existem dois pressupostos norteadores da linguística textual que pretendemos avaliar para o PLE:

a) Todo falante nativo sabe distinguir entre um texto e um conjunto aleatório de palavras. De que forma uma aula de língua portuguesa para estrangeiros pode permitir que o aluno chegue à língua alvo por meio deste princípio.

b) Um falante nativo também é capaz de parafrasear/resumir um texto, perceber se ele está completo ou incompleto, atribuir-lhe um título ou produzir um texto a partir do texto dado, estabelecer as relações frasais, etc. De que modo o professor de PLE pode aproveitar a imersão cultural para promover nas aulas que o falante não-nativo seja capaz de avaliar o texto de maneira significativa.

A teoria do texto objetiva investigar a constituição, o funcionamento, a produção e a compreensão dos textos em uso, ou seja, ganha importância o contexto pragmático. Segundo COSTA VAL (1999), “a segunda propriedade básica do texto é o fato de ele constituir uma unidade semântica. Uma ocorrência linguística, para ser texto, precisa ser percebida pelo recebedor como um todo significativo” (p. 4).

Segundo Koch (2000), é relevante entender que diversos fenômenos linguísticos só são possíveis de serem explicados no interior do texto e como o homem, por natureza, comunica-se através de textos, torna-se necessário que o professor apresente ao aluno aprendente modelos variados de texto para que este ultrapasse conjuntos aleatórios de frases e passe a destingi-las e produzi-las de maneira significativa. Visto que ensinamos ao aluno não-nativo, cabe ao professor, dentro da aula de língua estrangeira, promover situações que capacitem o aprendiz para tal.

Conforme Bahktin (apud KOCH, 2006, p. 53), todas as atividades humanas estão relacionadas ao uso da língua, logo “Não é de surpreender que o caráter e os modos dessa utilização sejam tão variados como as próprias esferas da atividade humana [...]”. Sendo assim, o estudante em processo de imersão está obrigado a lidar com vários gêneros fora da sala de aula, por exemplo, outdoor, músicas, conversas com falantes nativos, etc. Trazer esse choque cultural baseado em gêneros textuais relacionará os alunos às diversas situações sociais e permitirá que este entre em imersão na língua formal.

Enquanto os primeiros (diálogo, carta, situações de interação face a face) são constituídos em situações de comunicação ligadas a esferas sociais cotidianas de relação humana, os segundos são relacionados a outras esferas, públicas e mais complexas, de interação social, muitas vezes mediadas pela escrita e apresentando uma forma composicional monologizada [...] Bakhtin (apud KOCH, 2006, p. 54)

A sala de aula transformar-se-á num laboratório no qual os alunos não nativos passarão a estabelecer relação de imersão cultural com os textos na língua alvo. As atividades orientadas pelo professor terão papel de capacitadoras na interface sujeito-língua alvo.

Permitir que o aluno olhe para dentro do texto, para as partes que o compõem, de forma específica, para os parágrafos e para os períodos que os compõem, observando os elementos linguísticos responsáveis pela construção de sentido no texto promoverá, a partir da imersão, a capacidade do estudante não-nativo de distinguir entre um texto e frases aleatórias, como também capacitará o estudante a produzir textos significativos na língua alvo. Assim, independente do gênero que o professor selecione como objeto de escrita, pretende-se fazer uso da modalidade padrão da língua, o que é exigido na maioria dos textos escritos. Por isso alguns aspectos devem ser considerados, tais como: 

a) A Coerência - Um texto é coerente quando apresenta ideias organizadas e argumentos relacionados em sequência lógica, de forma a permitir que o leitor chegue às conclusões desejadas pelo autor.

b) A Coesão - Um texto é coeso quando suas partes estão estruturalmente bem organizadas. Os elementos de coesão são os conectores existentes entre as palavras, as orações, os períodos ou os parágrafos, que garantem a ligação entre as ideias. São também os recursos de referenciação, aqueles que possibilitam a retomada das palavras no texto, sem repeti-las.

Para Koch (2000), a coerência é o resultado extraído pelos interlocutores de dada construção textual. Portanto, pode-se afirmar que a coerência interna constrói-se a partir do texto, e, para que ela atinja os objetivos do locutor, os recursos coesivos são de suma importância, pois fornecem pistas para a construção de sentidos por parte dos locutários. Ainda segundo Koch (2000), o conceito de coesão associa-se à maneira como os elementos linguísticos existentes na superfície textual são interligados, de modo que formem sequências veiculadoras de sentidos.


Portanto, o papel da linguística textual, isto é, do trabalho com o texto é unir os aspectos sociocomunicativos atrelados a linguagem (quem produz e para quem produz), os aspectos semânticos (o texto faz sentido para mim que leio; fará sentido para quem o lê?) e os aspectos formais (nos quais se trabalha a gramática refletindo o texto). O professor de PLE deve permitir que o aluno estrangeiro aguce esses três sentidos dentro do segmento de produção textual a fim de produzir/ler materiais que sejam significativos na língua alvo, tornando um aluno não nativo capaz de agir como analista da língua assemelhando-se a um estudante nativo. O objetivo é de capacitar os alunos ante a recepção e produção de textos, pensando o ensino da produção de texto a partir do enfoque de gêneros; transformar a sala de aula num laboratório devido à multiplicidade de gêneros passíveis de circulação e suas respectivas situações de comunicação serem permitidas graças a imersão cultural do estudante de PLE.

3. RESULTADOS: Exemplos prototípicos.

Passaremos a análise de alguns recortes de textos produzidos por alunos do Programa PLEI, bem como ao relato de algumas inferências que permitiram a construção/reconstrução dos textos durante as aulas. Serão cinco recortes de alunos do nível pré-intermediário a partir de solicitações de produções diferentes (gêneros textuais diversos) cujo interesse foi a reescrita e a análise linguística.

Podemos perceber que o texto do aluno em questão apresenta problemas ortográficos como o uso de eli para o pronome ele; aniversãrio, ao invés de aniversário, que devem ser corrigidos pelo professor em aulas de ortografia. No entanto, o problema maior neste texto é de coerência, visto que na frase Eli festa sua aniversãrio quando eli tinha 70 anos, o aluno usou festa (no sentido de festejar no presente). Em princípio, parece que a incoerência é provocada pela incompletude da oração (ele estava na festa). Contudo, o aluno esclareceu o sentido pretendido, isto é, festa seria a conjugação do verbo festar.  Mesmo assim, o enunciado permanece incoerente, não mais pela sua incompletude, mas pela falta de correlação entre os tempos: a sequência do texto remete ao passado (...) tinha 70 anos e (...) no mês passado do Janeiro, e o verbo em questão está no presente. Cabe ao professor, juntamente com o/os alunos promover a correção destes problemas. Uma sugestão, justamente a que foi adotada para esta aula, foi uma oficina de correção textual na qual os alunos analisaram os recortes das produções com problemas e sugeriram possíveis correções.

 

Neste outro recorte percebemos a redundância, visto que o aluno põe: (...) o petróleo ocupa um lugar muito importante na vida do ser humano (...) e depois explica que isso se dá graças à produção de muitos produtos utilizados na vida dos homens. Essa mesma parte do texto foi produzida pelos outros alunos do curso a fim de se achar uma solução em que a repetição do bloco semântico na vida do ser humano e na vida dos homens fosse alterado. Algumas sugestões surgidas a partir da reescrita foram: Atualmente, o petróleo ocupa um lugar muito importante na vida do ser humano, porque permite criar muitos produtos utilizados na economia; ou (...) pois movimenta a economia mundial; e ainda o petróleo ocupa um lugar muito importante no mercado e na vida dos seres humanos. 

A partir deste outro recorte, percebemos que o aluno demonstra alguns problemas quanto ao uso do infinitivo, utilizando escrevem no lugar de escrever e para resolve no lugar de para resolver. O pronome delas na frase o problema delas naquele momento retoma a expressão “crianças abandonadas” que foi escrita pelo aluno como creanção abanado. Independente da questão ortográfica, há uma catáfora mal utilizada, pois não fica facilmente recuperável o termo ao qual se refere o pronome delas, visto estar no início do texto. Se há alguma interpretação por parte do leitor, esta se faz exclusivamente pelo contexto e não pela boa articulação textual. A sucessão de problemas de ordem gramatical e ortográficos trucam o entendimento natural do período, afetando a compreensão do texto. O aluno produtor deste recorte, ao reler o seu texto, durante uma oficina de reescrita textual, admirou-se pela falta de completude entre as orações. Esse recorte atinge os fatores pragmáticos da continuidade, textualidade que refletem diretamente na coerência interna. Vale salientar que, quando os alunos analisam cada recorte, a identificação do produtor do texto é resguardada, uma vez que o interesse é de se fazer a análise linguística e não gerar desconforto entre os participantes. O ponto crucial, como já apresentado, é a atuação do professor como mediador das discussões, como um motivador na aula, visto que os alunos precisam reescrever os textos. 

Já neste outro texto, o aluno demonstra erros ortográficos que não impedem a compreensão total do enunciado. O uso de desenver-se ao invés de desenvolver-se; depente no lugar de depende; fonctiona para funciona; derivar ao invés de por derivados não afetam a continuidade nem, principalmente, a coerência. Contudo, para a oração os industria que fabrica carro é um exemplo importante para o professor retomar conceitos gramaticais, tais como, uso do artigo definido e o substantivo (e a necessária flexão de gênero), relação entre sujeito e verbo (e a necessária flexão de número). Isso demonstra que uma aula de PLE não pretende (e nem pode) excluir as noções gramaticais (ditas formais) do seu conteúdo programático, pois o aluno (dentro do contexto de imersão, em sua modalidade acadêmica) precisará valer-se de conhecimentos formais da língua alvo. Essa concomitante atividade de reflexão-uso-reflexão culmina com a aprendizagem real.

Esse último recorte repete os problemas, e por extensão, as análises que viemos fazendo no decorrer desta sessão. Para a oração portanto essa situação da mulher é não bom e mal aqui no brasil o pensamento do aluno não ficou expresso no texto. Talvez o que ele pretendia dizer é que a situação da mulher não é boa, mas sim má aqui no Brasil, no entanto o nível de coesão, como também a escolha de alguns vocábulos (e o gênero destes), pode ser explicado pelo fato de o aluno, como já dito anteriormente, ser do nível pré-intermediário, no  qual os alunos ainda “vacilam” entre uma produção mais elementar e outra mais completa. Para a oração esse sistema é não explicado em outros pois como por exemplo Congo, a utilização de explicado e pois afetam diretamente o entendimento do enunciado, já que ao invés de explicado o aluno deveria ter posto encontrado, apresentado, visto etc. e no lugar de pois a palavra deveria ter sido países. O exercício para correção e análise deste recorte foi uma aula dialogada na qual os demais alunos puderam atuar sugerindo nova organização do texto, outros termos cujo sentido coubesse melhor neste recorte. A palavra paridade foi utilizada no lugar da palavra igualdade, vocábulo esse aprendido pelo aluno durante esse exercício.

Em síntese, o trabalho com o texto só será eficaz se o professor (nativo da língua e, portanto capaz de distinguir um texto de um conjunto aleatório de palavras, capaz de parafrasear/resumir um texto, perceber se ele está completo ou incompleto, atribuir-lhe um título, etc.) promover uma discussão inserindo/imergindo os alunos dentro da língua para que essa habilidade, se é possível dizer assim, passe a ser construída por um falante não nativo. Em outras palavras, a imersão textual permite que o aluno seja melhor leitor e melhor produtor através de um trabalho de escrita e reescrita do mesmo texto até que este construto seja realmente significativo.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A nossa hipótese versava da necessidade de serem aplicadas nas aulas oferecidas pelo PLEI atividades que contemplassem o trabalho com gêneros textuais, fazendo com que os alunos percebessem que a interpretação se faz dependente do contexto e que o texto é uma forte arma (juntamente com a imersão) para que o estudante estrangeiro chegue à língua alvo. 

Nossa proposta nasce justamente da reflexão de apresentarmos os conteúdos sem remeter a metalinguagem da Gramática Tradicional, e que, infelizmente, desemboca no fracasso de nossas aulas de Português Língua Materna. Faz-se necessária a quebra com o paradigma tradicional de ensino de língua por meio de memorização de receitas ou afins. Uma aula de gramática que apresente atividades que associem conhecimentos de cunho morfológico ou sintático não desconsiderando a interpretação de sentidos, isto é, o viés semântico, que parece ser, há tempos, a maneira mais eficaz para a compreensão da língua em seus vários contextos. Cabe ao professor reconhecer e refazer (juntamente com o aluno) os elos (sejam linguísticos – que afetam a coesão, ou contextuais-pragmáticos – que afetam a coerência) para poder orientar o estudante de PLE para que os problemas possam ser sanados.


Em suma, esta experiência desemboca na construção de um novo olhar ou de uma nova maneira de olhar/trabalhar/ensinar a língua portuguesa, uma oportunidade ímpar não contemplada pelas disciplinas ofertadas pela grade de Letras. Entretanto, o trabalho é contínuo e duradouro, visto que pretendemos construir um leitor/produtor crítico que pensa sobre o que lê/produz, discutindo, juntamente com os demais alunos aprendentes, a aplicação de estratégias de análises linguísticas que possibilitem desenvolver as habilidades de leitura e de produção de texto. Essa é, de fato, uma tarefa árdua que nos propusemos enfrentar no tocante ao ensino e aprendizagem de Língua Portuguesa para Estrangeiros.
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Eli festa sua aniversãrio quando eli tinha 70 anos no mês passado do Janeiro de este ano.





O petróleo é uma substância, ou seja, um combustível não renovável que nós encontramos no subsolo da terra.


Atualmente, o petróleo ocupa um lugar muito importante na vida do ser humano, porque ele permite criar muitos produtos utilizados na vida dos homens.





Eu venho por meio desta carta escrevem ao senhor presidente: Luis Inácio Lula da Silva para resolve o problema delas naquele momento, mas como fica o futuro, apresentou um delema: existe um dilema de creanção abanado é necessário para suas vidas futuras, não dar dinhero aos meninos no sinal e muitos necesario tembém.





O mundo desenver-se muito rápido sobre o ponto industrial, e vários industrias depente do petróleo, por exemplo os industria que fabrica carro, avião, e esse matéria do transporte para fonctiona é necessário de ter gasolina e óleo diesel que são derivar do petróleo.





portanto essa situação da mulher é não bom e mal aqui no brasil. essa sistema é não explicado em outros pois como por exemplo Congo.


No Congo homem e mulher ganham mesmo salário há da paridade. Nós achamos que essa situação vai mudado.








________________________________________________________________________________________________________________________________________________________                       (1) Bolsista, (2) Voluntário/colaborador, (3) Orientador/Coordenador, (4) Prof. colaborador, (5) Técnico colaborador.


